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MANEJO DE PASTAGENS NATIVAS DE ÁREA DE CERRADO
DO AMAPÁ COM O USO DE FOGO
Antonio Pedro da Silva Souza' Filho1
. 2
tDorival Monteiro Pimentel
. 1 3Paulo Roberto de Lima Me1rel es
Com o advento do per{odo de estiagem, 3 a 4 meses, que
anualmente ocorre no Amap~, as pastagens nativas que comp5em as ex
tensas ireas de campo cerrado fica~ bastante secas, induzindo os
pecuaristas que ocupam estas ireas a lançarem mio do uso do fogo,
como pr a t i ca de manejo, visando principalmente, eliminar o material
morto resultante da estiagem e melhorar a qualidade da forragem
produzida nos primeiros meses da estaçio chuvosa. Porim, a utiliz~
ção indiscriminada do fogo como se vem veri'ficando na região, pode
estar contribuindo decisivamente para a diminuição da potencialide
de destas pastagens, reduzindo o vigor e a frequincia de gramíneas
desej av e i s e ensejando o aparecimento de espécies indesejáveis, g.~~
ralmente mais resistentes ~o fogo.
Tendo por objetivo avaliar o efeito de diferentes epocas
e"frequincias do uso do fogo na produção de matéria seca, c<lmpos~
iko botinica e valor nutritivo das pastagens nativas dos cerrados
do Amapi, esti sendo desenvolvido, no km 43 da BR 156,
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mento envolvendo o uso do fogo como manejo, em três frequências d
utilização - anual, a cada dois anos e de três em tres anos; e
duas épocas diferentes - setembro e novembro; com três idades d
crescimento - 30, 60 e 90 dias. Antes do emprego do fogo, sao c
letadas amostras de solo a 20cm de profundidade para mensuraçao d
influência do fogo na composição química do solo.
Neste trabalho será abordado a influência do uso do fog
na produção de matéria seca (gramíneas, invasoras e material morto
e composição química do solo, no período compreendido entre 198
e 1985.
Na Tabela 1, estão contidas as produções de matéria sec
das gramíneas, invasoras e material morto, obtidos após o uso d,
fogo. Os resultados indicam um compor"tamento similar entre as dif,
rentes frequências de fogo, com tendência de redução da produção
de matéria seca dos 3 componentes em estudo em função da sucessã,
dos cortes. Quando comparadas as duas épocas de utilização do fog.
(set./nov.), observa-se que maiores produções de matéria seca da:
gramíneas são obtidas quando o fogo é utilizado em novembro. g pr~
vável que este resultado esteja relacionado diretamente à dispon
bilidade de água, uma vez que, na época - novembro, as idades di
60 e 90 dias coincidem com um períOdo de maiore~ índices pluvio~
tricos quando comparado ~s mesmas idades na ~poca - setembro.
Os resultados das análises de solo coletados nas difereI
tes épocas e frequências de uso de fogo, sao apresentados na TabE
Ia 2. Observa-se que os parãmetros avaliados permaneceram em níveis
relativamente estáveis em função dos tratamentos" com ex c e ssa o de
pH que apresentou ligeira elevação na frequência anual, e dos nl
veis de K e Ca+Mg que se elevaram sensivelmente em relação ao pr~
meiro ano, nas três frequências de avaliação.

TABELA 2. Resultados da análise de solo da área exp e r imen t a l.é , antes do uso do fogo. '"d>----.c-
\O.
Freq. Elementos Setembro Novembro
c:::
M
'"d
1981 1982 1983 1984 1985 1981 -1982 1983 1984 1985 ~
pH !4 ,8 4,6 L.,9 5,0 5,0 4,5 4,8 5,2 5,0 5,0
o,
(t>
...,..
P 1,0 2,0 1,O 1,O 1,° 1,° 1 , ° 2,0 1,0 1,O ,-..•çuo
Anual K 7.0 12,0 7,0 8,0 7,0 8,0 9,0 7,0 7,0 9,0
çu
'U
çu.
Ca+Mg 0,4 1 •° 1 ,1 0,6 w0,7 0,9 1 , \) 1 , O O •.J 1,1 '-' .
AI 0,4 0,6 0,5 0,5 0,6 0,5 0,5 0,5 0,6 0,7 §-0,04 0,04 0,04 ooN 0,05 0,05 0,05 - - - - -.J.•
MO 0,90 1,25 1,50 - - 1 ,22 1 ,40 1,03 - - "O
5,1 4,9 ~pH 5,0 - !. , 9 - 5,1 .4,5 - -
P 1,0 - 1 , ° - 1,0 2,0 - 1 , ° - 1 , °
Bienal K 6,0 - 6,0 - 8,0 8,0 - 7,0 - 9,0
Ca-Hg 0,3 - 1,2 - 0,5 0,4 - 1,O - 0,5
0,7 "OAl 0,4 0,4 0,5 0,5 - 0,6 - m- - (J)
0,04 0,05 - - PN 0,05 - 0,05 - - - C
1,19 1 ,33 - - (J)MO 0,90 - 1,44 - - - l>
pH 4,9 4,9 Lt ,5 - - 5,0 - m- - - ~
1,O 1 ,O 2,0 - 1,O -p - - - - l>
Trienal 8,0 8,0 - 6,0 - ZK 6,0 - - -- C
0,9 0,4 - 1 ,O - l>Ca+Mg 0,4 - - - - s:
0,5 0,5 - 0,5 - mAl 0,5· - - - - Z
- - -iN 0,04 0,04 - - O- - - -
NO 0,90 - - - - ~ '4 18
;-:-A.:;;-::;-;;j·"scõT~~;_adas de-O-20c1Tl rlP nrnfl'nr --'-"-
_o, .••• ___ .- - - --- --_.,.---_._-
